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EMENTA: 

Ecoeficiência e influência na análise do ciclo de vida. Indicadores de impactos ambientais dos 

materiais. Materiais e produtos que minimizam o uso de recursos naturais. Materiais e 

produtos que contribuem para a minimização do consumo de água, energia e efeito de ilha de 

calor. Materiais e produtos que minimizam os riscos para a saúde humana e ecossistemas. 

 

OBJETIVO GERAL: 

A disciplina tem como objetivo discutir acerca de materiais ecoeficientes, sua utilização em 

substituição aos tradicionalmente utilizados, seja em ambientes externos ou internos, 

buscando vantagens não só nas propriedades físicas, químicas e mecânicas, mas também para 

uma relação amigável com o meio ambiente. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Avaliar a ecoeficiência e a influência na análise do ciclo de vida; 

• Avaliar a importância dos indicadores ambientais; 

• Discutir sobre o sistema energético brasileiro; 

• Explorar novos materiais de menor impacto ambiental. 

 

CONTEÚDO: 

Unidade1 – Ecoeficiência 

Gestão de medidas que busquem minimizar os danos ecológicos através do menor uso de 

energia, materiais e água, maior reciclagem e eliminação de substâncias perigosas ou 

subprodutos. 

 

Unidade 2 – Indicadores ambientais 

Indicadores de danos e ameaças à saúde humana e aos ecossistemas. 

Agua/efluentes, resíduos, energia e emissões. 

 

Unidade 3 – Sistema energético brasileiro 

Energia e conservação. Formas de energia. Recursos energéticos. Conservação de energia e o 

meio ambiente. Alternativas de conservação de Energia e preservação do meio ambiente. 

 

Unidade 4: Materiais de menor impacto ambiental 

Escolha de materiais de baixo impacto para a produção de bens de consumo. Material de baixo 

impacto considerando ciclo de vida. Tecnologias de transformação e beneficiamento dos 

materiais produtos. Uso e descarte pelo consumidor. Fatores que influenciam na redução dos 

impactos ambientais. 

 

METODOLOGIA: 



• Aulas expositivas com uso de recursos de imagens/filmes. Discussão sobre textos teóricos 

previamente recomendados. Debate acerca do tema proposto. 

• Aulas práticas, apresentação de seminários e/ou workshops, desenvolvimento de estudos 

em equipe, com temas pesquisados na literatura. Desenvolvimento de material 

prático/teórico para possível publicação. 

• Buscar aplicabilidade dos conteúdos proposto nas aulas, de forma a se atingir uma 

abordagem prática. Instigar a análise e a reflexão acerca dos fatores que influenciam a 

pesquisa em design e suas contribuições para ciência. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

O processo de avaliação do aproveitamento dos alunos será feita mediante assiduidade e 

participação às aulas, habilidade de reflexão e análise crítica dos assuntos abordados, 

facilidade e desenvoltura na escrita de textos científicos. Empenho em publicações de 

interesse acadêmico, dentre outros. 
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